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1 mpostos lançados, substituiu-
sub o Jubu c e e; to < a eao i.tuc a • vos agi-a o; e haja togar de Vos fa-
•lominaç tu ele C_tstella. j °s l;ot• uma som.na anutial elo qui- 7er mercê, sendo certo que do con-

nhentos mil cru7wtOS, gtlo as ea.- trario receberei - desprazei- que não 

Klatiolgoupuo[dorCPo ttaite  clotI ein- alaras, auxiliad•ts pelos corre-e- deitarei passar sem castigo coalquer ,o.nbora cum grandepsaerifieio. 
J` 1 dores fins eomarcas, deri'tm dor co iu acensao que aja. Esci•ipta em 

trono I ililppe III, sua prima liar Lisboa a 14 de março de 163b. Mar- Assua terminou o desagradavel gamar e cobrar como melhor en- , 
g y tendessem. conflicto ilida d'_lttstria duquesa de _Man_ , g::ridr. Para acamara de Bxrcellos, , cujas consequeneias po- 

I .>r ÈI-Rei.» diam ser b :m lastimaveis 
tua, sendo secretario d'estado . ti- Nesta sentido foram expedidas- (Reg. geral da•3a aar de Barcellos, den!e interterencia d,) duqu pD. 
.guet cte Vas oncellos a Tirito--o ordet:s para tectos os ni.uuícipioa ° )• 

JoNo a quem os bareo'lenses mui-
mais servil adulador cio fanfarrão do Laia. to estimavam náo viessè tlr-lhe 
ponde-duque de Olivarez. Vej2mos os ac-rntecimentos que A no ativa expressa o formal termo. •  P 

Era então enorme o desconteti- est i uteriida es ol:ad )]•,1 dete•t•mi- de el-rei neto intimidou, porem, a 
tainento dos portu«ue•.es. a t>u cia Iida elíus. e-aamara e po -o de Barceltos, an- Dias nunca este borra pivo es-

Os tida.i;;os castelhanos que Eram Vèreaclores da . camara:) tes lhes deu novos alentos para•queco;i os aggravos giro do usur-
acompanharam para Portugal a ; Belclìiur de CTvrs elo I:.ego, I• i*an- }ter.stirem no seu pEo triotico mast 1'a`t°r havia re ebicte, e em de 
vice-rainha,apos-ovam s: dei Priri• cisco de Abreu L it_=to e Josó Sou- temerarto proposito. 
cipats togares publica, para anal' do Vc!loso, e, juiz de fúta o dr, Por vez.s veio a esta villa o 
e8icazmente dominarem a pubra provedor <1a comar,a de Vianna, Jo•te barrete ue Sá; procurador e F 
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togueses já òxistia bem Éirme a mento da Coarta parte no cabecão Briosas tradiçõeS (resolueto cie sacudir para, sempt`e das sizas e parece-me dizercos que 
f não haa lugar de se defer;r a esta 

b a , I o tyrannico jugo liespanbol• materia ello re ulso que se segui-
ria oe lenSe,7 ria á genpei`alidade com  que mando alas o implacavol ministro não 

(Corroborando o desn• é1z tido cí (ouvia os loa inquos rumores da 
+ tormenta ytie s. appi'uxima•a. 

settd0-SG1'Uidao) Cheio de rancor para com o; por bem e mando que na conformi-
da_ie de minhas ordéns se imponháo 

portuguew9 tendo jurado a per- nessa villa e seu destruo os dou, 
0 outro caso a yite. nos rC cri cliÇ;io da patria que neto mere,ia, meia; refecidos seta repliqua nem dí- não havc, 1.oqu¢r ••pt'• ara 

lios nop,i'` ro-
amositoecti ar, e dss7u-,.não desistira. e mala re intento• lacao cedido I Seliuá os rao e  aperito acudii cem que 'Lis que obedesser, immedaita-

J' l • P' no querendo evitar a repetição de está o Bra,,ii o mais coa mente se dosse cumprimento ás 
se tambem cum a camara de Bar- )novos tttrriultOs mudou da taco- quintas e es-' 

peio de vossa lealdade que concor- ordens re.•ebidas. IJ de facto, as-
ceacs• ca: em vez de exigir a cobrança , tereis na execucáo de manhas ordens sim se f 
I ui em 1636. Est<vamos, pois, C os t 

, t l' t I 

nação escravisacla. E, pelo con-
trai'lü, os portugues',s de mais va-
lor, aqu-•lios que pelo seu acen-
dr<tdo patriotismo trenos confian-
ça inspiravam a Cas!e;la, Oram, 
por esse mesmo £acto, atl'ist:tdos 

'de Portuga!: rins chantaaos a Ma maL ac..etta; o a camara, coar>en-
dr:d caba demorados com os mais eida cte que o povoe,stn,va exliatis-' 
fúteis pretextos; outros inandados to não podendo, pprisso, comPc•r 

p<ua as -guerras que entïto snste;t 1 tar mais ncrilicios pe luniarios,re•- 
tavatnos na Afriea• .isxa e r•tne- sY,lvczt desfio lezo 
•i•ic •a•. execução. 

() tio•.'o domin ò oiti i-ntarir© O otividor da co:-wip • a, te-no_i-
de€ahpare ia diante <Ia tapar afiar elo- se d + oasequcncías d',sie 
cie iusaci,avel do hoilanclezes .c in- proce.íitre:ito, alistava por ytre se 
glezes• cnmpt•isse a vontade de ei-rei; •finas 

E, como se isto não fóra bas os vereaclures, iitYYtes Y7:t sita 1)•t-
tante, os t esatnes fiscaes creia elo triotica r solii'Ç o, não estavam 
₹al modo exorbitxnt• s, que Porto- fias ios'os a obe-tecer lhe. 
gal começrva a senti;•- s2 Dobre.  s, a esta, tíovas or-

As coisas haviam ch gado a tal dons, gtra,l trais terminaate,enten-
,i luxo, que até ao clero se inipoz q• deu •a camara que o s'u protesto 
a taxa d,• iricio tostão por nl:ssa! mais valor tct•ia se elle f ,s o se 

thesoureiro do concelho, resPecti Dr. Antáo úe T `cria Palha, que, 
yameatc Batthazar 11or.-ira e JIa_ coai razúos s.ttendiveis e prudcn-

nuel Dias. 
•.iec:ebida a or leni para. o fan-

çamento e c,brar.ça cia nova con-
trilittiç•to, foi, e)mo ora na,ttiralY 

pographia—R. CíinBelheiro José Luetano, 24. 
B•'edacção e administração—R. D. Antonio Barroso, n.o 189. 

executar este negocio cie coalquer ex- l ,n.á t rti que se sc uiu á sua reee-
ceptuacáo ue oavesse ela h q 

q p o que ci peão, poios vereadores foi então 

resolvido que, pelo muito respeito mortos, 
que tinham por Sua, Ex.a e visto 

Dotava-se este anno um 
phenomeno pouco vulgar: 
Poços, que sustentaram agua 
em agosto e setembro, che-

cóm tal disposiéito que tenha eu que ezi purgue, poucos dias garam a seccar em fins d'ou-
1 

Surta o decepado effeito a car- -porque nenhutu mal resultou 
ta do duque de Barceltos e Bra= 
ga,nca, d esta tempestade, a não ser 

Lida na prtnieira sessão da ca- uma ou outra uveira já velha 
ou salgueiro cariado, que lh.; 
não puderam resistir cahindo 

Pare. ia—.somo então se dizia cot? lato pelo d' todos os hahi1.2n J t Uosta. 
—qu.- os cunselh-tiros d:> rei acha tes da vi lla e r on•élho e alente tacha, deliberação de escrever ao 

ventar i 13 1 todos ust dìast zível nuvcs lera}=com_ 1 Prctitt posto delia+eroucunsoital os. tti-t•'ltmedacottselha3se colina: San •,- ca uosm harc lIens•ss falt,,ne ntra-

Para, isso convocou 'Ali-ria. sessa0 clíto5a nãlo pers siliem por mais gem' acua brios para repellirem 
tos. cXtr:tur,iíwtria -a c n? •1Cvam pis• t POVO elamav,a.., tilas em vão,, 1 tens >o na desob_dic-1—,a. qualquer a tostado ás soas prelo 
contra taes exa Çves, tanto anais si:tir a nobresa e povo elo couce- Et}c.tívânae i1o, a 11 de junho gativas tratiWip:os, e mti to ",-
 lho;e otliu as, quinto éter- Iho; e, reunidos tidos nos paços i•ecabia a camara a c arttt s,guin- nos para consentiren que os avil-

>ru que o prcdueto d'etlaà, em vez tnuYitctp7es, no d;-. 1S de feveret 'e datada de Villa Viçosa: ,5sem ou ultrajassem, por ma s 

tiIe s_`r a 
II)rc(ad•o na cicfa•,t elas ro ele li<Tt), 'fui cTitãu resolvido " > •d'alto que a affronta viesse. 

colorias e em Yìiolhorttn ates do reprt,so : tar a el-rei, fizeado-lhe «Juiz, vereadores e procuracl-)r d° Dal-o a sola, historia. 
r:cenlocirla utilidade Pttbtica, e)- se.,tir 9ti'-, as co:i_liç5es ecOnumi- consaiho da Villa de bar,:elio;: pc t 
iro se prumettia, era levorado c as c(n po\ o portug:v: s eram já t<iu uma carta del Rev meu sor, me cens 

pelas impudentes pio-ligtlida.les cieshuma_io exíf•ir se-lhe mtiis tri-
do rci e do scn primeiro mitristro. b 

lima das primeiras nic lidas do putos. E, pelo que espcialM(J31 e 
devener;clu Jlí,,ucI de Vasconcel- - dizia rtp.speito ao mtinictpí.p d• Bai-

las ao assumir o s,u novo caro- o, c"1'os, lu'gat alìt tinia to ele bua 
foi aggravar mais ainda as coo Jttstiçn cl àubri•al e deites, troto 

mais c ue estava fazen to desPesr.s 
iribuiçves publicas, já finto pe at ultrdissimas com a dof,. s t de 
stcl:ssin;•s, creando impo -stos nu 
vos, como o real a a^na, o do sal, 

toda a costa co[npreheudida na 

o an,;ménto da, quarte par.+; nas :noa do s<u rtnde concelho, fies 

saias e elitros. 
Tanto bastou para que o povo, 

cansado já do lautas iniquidade"s 
e citei=süe-, cutroasse a despir_ 1 íe_}uo, m.i, • o, .,uo, som cotios al 
ter do longo lethatgo em que ja- 'o: d '' guris pocic.>s q. ficá -) não podeis re-

Enviada pr:ra Lisboa a Upre-
zia' sentação, teve a camara, decorri-

Auxiliado pelos magistrados que elos vinte .e sete dias a resposta t F ainda. se neto haviam bandett lo 
com Castela, _op}•Oz cOrtaL resis-

tenda ao pabame ato desses tri ,Juiz, vereadores e pro::ur•dor da 
botos. \' tira ou n outro ponto do camara, de Barccl'o;: Lu E!- Rei vos 
peai, sargiam sublevaçúes, alga- envio mnito saudar. Viu-se a vossa 
ni-is das queres, como a ele Evora, car[., de- 18 de fevere;ro passado em 
é tal import.ancia- e gravidade, que re presentaes as razões que se vos 

oticrecem para .se não•averem de exe-
que bem claramente denotavam cucar nessa vila e seu de•t iro os cious ! (Reg. geral da (, amara de'3areellos, 
çaw r. st llitt-ta dos verdadeiros I=Or- meios do Real c?lagoa e acra eenta- til. 3.` , c•53•-1")••'. 

de a fez do Linia at:í á do AVO, d idas a que se acode quoamdo as pu-
tendo mais a se[1 earg:, a sustai- bli_a,, o per^titem e avinda nesta del-
taç ìu das tropas que havia nian li e leia para ser de etleito aviam de 

+ T concorrer mu to; outros povos do 
ciado para o caat•.lo ele 1 alia do >, - 

presentar cousa de inomeato, nem 

ha loguar agora pira mais q. obedos-

≤er de sorte que e vos agradessa e 
estime o bom desejo que nisto tiver-
de, e a amar fine p.za muitto que nes-
$a villa ajão cheguado as cousas a ,• 
ete estado e assim vos enicommendo tecem vestidos COn7 traje 
que loguo milhoreis o que tenides d'inverno os dias d'esta' se-
teitto. Villa Viçosa vinte e seis de 
INlavo de seis censo e trinta e seis. O nimia; chuveiros pesados,tro-
Duyue. Ao juiz, vereadores e procu- vOadas ao largo mas fortes, 
rador do conselho de barçellos.»1 

ventanias furiosas n'um de-

precavias e atllictuas, que setit roo da resistencia yue nes<e povo se 
t1Zi:ra a se aS,enIàraº11$ Os (-4011s mí't0, Q  

zembro de 164) soube c}esforçar-
se condignamente: Barcelos foi 
ama das terras que primeiro e 
mais enthtisiasticamente acelama-
ram D. João IV, e nas guerras 

tes cv:ise;hos, pretendia conven_ que a esta data gloriosa se segui-
cer ,t, obstinada voreaÇ ïo de que rara, mostr,pu hena quanto valiam 
devia Acatar sem relutanciaS, co- a sua coragem e u seu acrisolado 

mo bons vassallos as dsterai na- patriotismo. 
ç- s de; sua ma-oA,,lle. Talvez que um dia' contemos 

lI .s deb ticie. aqui os serviços que os bareo.len-
Era tanta a justiça que os l bar- ses praàtara n á causa ela r4stau-

celleuses viam na su t •nus t, talo rke,1) ele 1640. Por agora, reloni--
01io que nutriam contra a oppras_ brando estes factos, talvez esque-

c idos ela historia de Barceltos soro tles anda que n`to h•ivia r t- > > 

c epu[s, estava em cobrança a re-
féri.la contribuição, que tudo .o tubro, quando, em regra, já 
co:celho pagou sem resisténcia, ha aguas novas; e algumas 

fontes, que nem sempre sec-
cam em todos os annos, ain-
da estão sem agua. 
A secca foi extraordinaria; 

e o peei agente desta terrí-

vel esterilidade foi o vento 

norte, que nos fustigou em 

todo o mez de i ulho, chegan-
do a ir beber ás entranhasda 
terra; precisamos de chuva, 
muita chuva, para que as 
aguas ganhem vida e tomem 
o ser: posto. 
O dia de hoje, com manhã 

mais nevoenta e mais fria, 
quer inculcar-se coto o pri-
mcíro advento do 'verão de 
S. Martinho; mas, dizemï os 
nossos velhos:---izevoeiro sia 
laina chuva ira canza; seja, 
porem, o que D--us quizer. 
, — Continua a procura e 

F  duas corsas reto idemos demons• zú• s que os de,ruvr anona elo pio- 1' • compro de vinho para e pOC-
trar ao R Deus e 1 at;-iííli , 

positu em yue estavam. _ taç.IO, picando mais um Ou-
I:m primeiro lnm-tr que eia, p 

Decorreram asaicn alguns me- p b ' Co' a praça de Vlallt7a tem 
erram to o respeito que os nossos an-zes, até que o governo, vendo que t'. 
tinos moaar.,has sempre tiveram feito por aqui bastantes com-❑ada, pod , ria censeguir da persè- : 
elos seus mtt;i i lios ar.t m ras.. Será isto presallio d'es-Fora:ite. opposioã.o CIOS d. 13a tos, F 1 , F q p j b 

tos, c rgerando que qualquer pr ;- sr 1"ss't acreclítar que o caso de Cassez na colheita de 1907'-> 
cediniento violento contra. o con Ceuta, quandm mesmo fosse ver , 

dadeiro— ue não é como exube- ião duvido, que seja; pois 
telho s rvisse apenas para at ar 1 tambem se me afigura , que a 
as ravo.t ts j•á inani• testadas eia ran!eniento demonstrainos--t[ves- a º 

se remo eonse nenCl`[ o castigo proxima colheita não semi algnniaa pr-.pvincias do nino, m5r g 
utente no •lextite'o tomou aater- a}•o:rtado pelo P.e O.trvalho da muito abundante em vista do 

estado de fraqueza em que 
as videiras sc acham; causa-
da pela falta de chuva. 
U certo, que o vinho nun-

ca falta, porque, apenas elle 
alcance um preço compensa-
dor, ahi vem a mixordia e os 
mixordeiros abastecer o roer= 
Gado roubando o povo e ma-
tando a gente. 
com razão e acerto disse q. -

do Real d'a•uon,, c acressentament° o digno par do reinosr. Fran-
d t t • 5 Nt rada cisco Machado, ao tratar-se 
t:r.tubemsmer èidep •iínie nº uida• como- } AUGU   S T O  DE CASTRO    
laicas o que aserea disto ordenava ao E 
próredor desta comarrea de que vo, 
envio copia para doe vrjaes quam fó-
ra de caminho ides no que teimes e GASPAR D'ABREU 
qn i+lio vos .pode e-ictar a todo; por-
qu aos ti is ºº ;o s resiste: e s+io a Advogados 
lugar de o, povos cone o respe•tto 
dedo lhes lembrarem suas necessì_ R. da Goticeição, [ o7, t,^ (ecquina da 

R. Augusta)-•- 1, 

Cartas d'aldeia 

do inquerito sobre os vinhos, 
na camas alta-- tique, na 
sua opinião, todas as provi- 
dencias se sumtnariani n'um 
decreto, que acabasse com as 
falsif •açã•s.» 

Neai Miais nem n1ei70s; C 

isto o que eu anui tenho dito 
sempre; e hão-de convencer-
se de que, em quanto não 
houver uma fiscalisac- rigo-

ZJalle de 7ai>:el, 8 de Novembro 1'O>a, C011i penas muito pesa- 
das, até mesmo nas adegas 
dos productores, como quem 
procura fazenda de contra-' 
bando, não flua, nada, e to-
das as medidas e todos os 
decretos serão improfícuos 

sespero febril; e tudo foibon,, , para conjurar a crise. 
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„ •¡, <, r,,, <, _<,l•„ _ n„ • c.p mo mezario, na sea48o i•mmediata. 'Irise •(ção yg3,il1#n r dr. Patlllno do I álle, este'r'e 92 'éS+ 

E é, que a mixordia esta °' cú Auctor)sa•dU para quê? ta villa O sr. dr. Abel Pereira da 
"sendo uma epidemia tão fu_ t ois se aquillo eï a simplesmente o Veio honrem a esta villa, inspeccio 1Tulle. 

que tinha a fazer, mesmo como dei- nar a carreira de tiro, o general de 
nestarnente contagiosa: cila é ver de cortezia para com quem fizera civisáo sr. Kuchembok Prazeres, Mire- - Esteve ligeiramente incommo-
mixordia t70 vinho mixordia tao louvável otlèrecin.ento. etor geral dos serviços de infanteria. dado o nosso querido arn qv si-. dr. 

º O hábil industrial gentilmente au- Informam-nos que sua ex.' foi agr i- Joaquim Paes de j•illas-Ijocts, di-
--io azeite, mixordia no 1 ite, ctorisou o transporte lmnediato, o davelmente impressionado com aque-- F 

no sttb- ele aso n es<u eon2arca. t171xOrdla 110 pão, mixordia que se fez em saouida, sendo renas- te importante )rrlhoramento que se 9 9 
portados 43 carros. E nada mais. deve á iniciativa do distincto oflicial e - I'ambem tem estado um pou-

270 assucar, mixordia 110 Ca-  Relativamente á execução movida nosso prelado amigo snr. tenente-co- co incoznravd(1dG o nosso prelado 

f na pimenta e até tnixOr- • " r D `•• contra o devedor da Santa Sasa, o ronel Pinho. amigo snr. Manoel José Ferreira 
mesmo Benjamin, a 11eza procedeu, 

dia no caracter e na alma do  • • "" " " como lhe competia, na defeza dos lia- -   =-•- Ç-  Ramos. 
C veres da Santa Cam. ,, -,Saliita ante-honte;n Para Lis-commercio e da indu..tria,sal- Novo 111to•'ad i© 

Tendo promovido execução contra boa, d'oº1de regressa án2anlzFi, o , 
-,,as as -1lonrosas exce] ÇbCs, o devedor que tinha em debito os ju- (los Coãniboios ºfosso distiºzcto artigo ar. dr. llat-

entenda-se sempre. I   rol do capital mutuado, só fez aquillo que era seu dever. E se agora con- Nas linhas ferreas d0 Mi- tos r: ra ,•t, lzabil clinico. 
-Recorto-ll-ies para aqui de -E: itet;e no Porto o sr. Domin-
o nosso collega a « Era No- diz a «Folha» sem saber º que diz,foi gos Carreira, d:'gno ajudante de, 

a Seriam para registar aqui com agra porque o dito devedor se dirigiu á rar, no dia 5 do corrente, o notario. 

Va r de Lisboa., e da 3. feira decidas ana regenerador local Ise asdes» d, Meza declarando querer pagar os ju- novo horario dos comboios, -I•c re.,sou da praia da • • tr-
passada, essas linhas que vem ¡ 1 g ros em debito. e dardo um novo fiador 9 P 1 

c :ç.ies que faz, arrastado pela verda- idoneo, propretario e serio, que nie- d0 qual damos o resumo Se- t lia com sua família o sr. Darid 
em comprovamento, do que de, e a que deslealmente chama «leal- lho, garante o credito da St.' Casa. oulniC; de ,Sousa Caravana, digno cyrtdax-

dades» não viessem eivadas cio mal Como se vé isto nunca foi Per dá b te do conservarlor d'est'a coai«rea. ahi deixo escripto: • p .• 
ingenito que tem feito d'aquella folha E' apenas aquillo que devia fazer- Linha do •linh0 

«Generos alinimticios-Cambio ba- um stock pavoroso de inexactidões se. E ainda se falta em lealdade!... - Tem estudo bastante doente a 
rato e generos caros! Não encontra o provadas, i:i:idiosameate lançadas aos ` áo o; factos que ahi ficam como Comboios ascendentes-\` 0 7-Parte n}mina .liaria do Carmo, galante 
corsumulor .razão qno justifique esta ventos pela intri;a em que se deleita i7f . rmaçao ir.controver:a p ra a'u'la- do Porto às 4,45 da manha, chega a filhinha r7 sr. dr. Eduardo 11ar-
snomalia. Porque o azeite encareceu lauta • u!garidad : bem trairá ia, c com tas d ; lealdades do ornar regenera- Braga ás 7,26, a Barcellos as 7,22 e a 
-medonhamente, logo appareeeram fal- que se alimenta aquele fogo sagrado 1 g Vianna ás 8,36. Os assa eiros, com tens da Costa, meretrssimo dzsert- dor local. l' g 
sificadores, e não tem sido pequeno o dos « effcit0s» táo ardenrPmente ore- 1 O publico commeniará e nós fecha- destino a Vianna, procedentes do ra_ bargador da Rela1 do Porto. 
esforço dos fiscaes para os conter. con:sado pe'a varia- <t-'estaes, re •_• ,, a _. o • ; _r s  a =asai = ahiu cum- mal de Braga, partem de Braga ás 6,2 Dsrja►nos o prompty restabele-
Mas o qne sueeede com os generos ali- cho : chu k• e i.: c.er.ci. s c.71. = ` • r<',a de T •i da manhã. cimento da pequenina enferma. 
mentic)os estende-se a todos os obje- çam a iingua em longas predicas :.os' N.D )-:'a: te d,> Porto ás S arda ma-
C103 mais precisos á vida. E, no nutria- varo; nichos -e€eneratorios. ... I nhã, chega a Braga ás 10,34, a Bar-
to. a Associação Commereial não ean- Por isso nada temos que agradecer i f ©ata 1Q• ( fia cellos ás 1o,13 da manhã, a Vian- Carlos de Lima) distinctissim• me-
sa na sua tarefa humanitaria de bara- e antes vam•:s e c .,.r:c.r para que na as 11,16 e a Valença ás 12,57 da Bico portuense. 
tear os geueros e os artefa,:tos, o o' nao reste a menor duvi_?a >obre u :: u'' 7 ven.o lia diF, noti-ias,muito tarde. Os passageiros procedentes tio 
honrado eemmereio -, ao assim encaro- valem as «', eal,la.ie do colle61a C<,tI, ramal de broga, com destino ás esta-
.condo medonhamente a vida das elas- quem estamo; a conversar. gra:aas, (1 esta nosso ,vmpathico ções desde :v;u a Valença, partem 
sei pobres e até das remediadas. Pois Em pouca., palavras poremos as amigo e patrício. Costa Urna é de Braga ás 9 20 da manhã. 
seria louvável ue o honradó cometer- coisas nos o 1s l( gares N.a 3-Parte do Porto ás ) 2,10 da q g l um tareei case fanático pela nua Ass?Qnaturas 
cio, que tanto reclama dos poderes Já agora seguiremos n'esta .lura i ie-ra Ainda a-ora na amavel tarde, chega a Braga á 1,56, a Bar-
pnblieos sã administração, algum sa- jornada, ha tantos annos encetada, de r b cellos ás z,4o da rani:, a Vianna Barcellos:-trímestre, 30o reis; se-
erìfieie fizesse... já s6 queriamos que i restabelecer as constantes deturpa- ; carta que t,os diriniu, cite envia á ás 2,21 e a Valença ás 3.32. Os pas- _ mestre, 600 reis- Fóra de Barcellos:-
an]iasso menos. A desgraça do pa)z' coes (tos factos a q-ie s)•sthemjtica- i sua e nu.sa terra os seus rnelho- sageiro; do ramal de Baga que se paga adiantada-trimestre, 36o reis; 

estará nos empregados pnblicos e no meete se de.iica o orgáo dos "Ossos! reJ vutcs pelo pro: r sso e engran- destinem ás estaçóes desde Nine a •'a- semestre, 720. Brazil:-anuo, 
exercito? Mas a verdade é que estes ininügos po:i i-o. ' decimento locaes. :enc.1 partem as i2,5o da tar, c. Numero alvulso :ìo reis. 
—mecionarios são medioe•emenre xemu- E bole, com p,?ucas palavras prova- \'.• i5-Parte do Vianna as 2,36 da Redacção e Administração-R. D. 
r-rasos, que não edificam predics,que rem(,s como é inexacto tudo o que Desejamos-lhe todas as prospe- tarde e chega a Valença ás 5,2o. Anwnio Barroso=Barcellos. 
srraStam uma esistr..ncia crivada de diz, -no seu ultimo numero, a «Folha r.dad(s que Lem merece pelas N o ii-Aos diu-s useis-Parte do 
diflieuldazles. .Púde isto continuar as- da 1lanha». suas pritaurOsas qualid-ides do ca- Porto ás 4,10 da tarde, chega a Bra- Publicações 

racter e honesto trabalho. ga ás 6,6, a Barcellos Ás 5,5o da tar- Annuncios: linha, 3o reis; rcp eti; 0 
de e a Vianna ás 6,40. Dá cor- 20 reis. Communicados: linha 4o rs. 
respondencia ao comboio tramvvav Os srs. assignantes teem o abatimeu-
que parte de Vianºa ás 6,46 da tarde to de 25 p. c• 

lastrado volte asmas em Uan- e chega a Valenca ás S,45 da noite. 
C• q \'.• 5-Parte dó Porto ás 5,4o da 

tarde, chega a braga ás 8,51, a Bar-
ce!1os s; S,D da noite, a Vianna ás 
0,.1.3 e a Valença ás 11,34 da noite. 
Os passageiro; procedentes do ramai 
de Braga, coro destino ás estaçóes 
desde -Nine até Valença, partem de 
Braga 4s 7,27 da tarde. 

to; pois o que é aquillo, que 
ai se tem passado, senão uma 
mixordia? Pensam elles lá 
n'esta importantíssima ques-

tão da excessiva careza dos 
cyeneros alimenticios, que só 
a furia de uma ganancia de-
,sesperada e tôrpe, funesta e 
aineacadora pôde explicar e 
justificar? Isso é graça!:' Pen-
sam no- Sabe tit para entrar 

eu;-pensam em banalidades 
de unta politica sediça e em 
ambiçóes de politica sequio-
sa e esfaimada; lembram-se 
de mandar lêr cartas com um 
cunho particular e intimo, e 
não se lembram de mandar 
lêr a Carta Constitucional! 
Estamos no reinado da mi-
xordia, que fatalmente se der-
ranca, se estraga, e se anl-
quilla em breve praso. 
Olhem os nossos governos 

e os nossos legisladores para 
este estado de decomposição 
social, que nos estão desen-
volvendo a falta de crenças, 
a falta de moral, a falta de 
dignidade, de honra e de ca-
racter dos falsificadores dos 
generos alimenticios, e dos 
que, muito honrados, vão en-
r iquecendo espantosamente á 
custa do suor e da.mizeria 
do povo! 
Até á semana. 

Pancracio. 

altos G1'a•a 
MEDICO 

Largo da E,-reja 

n _•0 p_D 

í•Tot•s locaes 

•rni!a Diz ella: que «a camara se resol-

-tião pôde, nem deve; res- veu a entregar no Benjamin Lapuz a 
P carroça que lhe appreliendeu, umas 

ondemos nós d'aqui ao il- tres razas de centeio que o mesmo 
se que de lhe faltarem da carro-
ca, o, finalmente, repoz no antigo lo-

t• que alguns parlamentares, gar umas pedras do mesmo e de que 

arvorando-se em salvadores acamara havia feito uso reparando 0 
passeio». • 

Ora tudo isto significa simplesmen-
te uma falsidade, que não fica bem a 
ninguem e muito menos a quem pre-
tende vestir de lealdade os seus escri-
ptos. 
A verdade é a seguinte: O Benja-

min 1-anuz fez um requerimento á ca-
mara, u•timamer,te, reeoi21wcendo co-
nfio benz app,,icada a multa que sof-

das-batatas,-forem toman-
-fo todo o tempo das sessões 
das Gamaras legislativas em 
(ifscussóes estereis, pessoaes 
e sem nenhum interesse tia-
,.ional, e só de conveniencia 
de partidos e de ventre, fica- f, eu, he», cano a apprel)ensio jeira, 
remos assim, ou peor ainda, e em que requeria ihe fo;sem entre-

gues os objectos appreheiadidos, visto 
porque, pelo visto, a mixor- que ia gabar na thesouraria a in:por-

dia chegou até ao parlamen- tateia da malta referida. 
A camara deferindo este requeri-

mento, agora apresentado, fez sim-
plesmente aquillo que tinha a fazer. 
Procedeu agora tão legalmente como 
tinha procedido quando multou e cas-
tigou uma transgressão das suas pos-
turas, infeiizmente tão desrespeitasr 
pelos municipes. Orei isto é Uma coi-
sa muito (lifferente d'aquillo que se 
vem ati'irmür com pretensões a justi-
ficar as celebres accusações, em 12 
nunieros taos e quaes como o chá de 
Tolentino. 
E das pedras outro tanto podemos 

affirmar porque não foram tal repos-
tas no antigo logar, como diz o jor-
nal regenerador. 

E' uma refalsada mentira. Basta ir 
vêr ao local. Nem o Lapuz reduereu 
nada a este respeito, nem a camara 0 nosso illastre afeleio snr, cotio 
tornou qualquer outra deliberação. p 

Isto no que respeita á camara a que Ilieiro Mgr. Domingos José do Sonsa 
a mesma gazeta não perdòa a côr po-

iI:riosas tradições 
lbarcelleanse:• 

Comprovando, mais uma vez, com 
documentos e factos historicos, os ir-
refutaveis argumentos insertos nos 
,primorosos artigos aComo se faz a his-
toria» que aqui tivemos o prazer de 
publicar ultimamente, quiz o seu eru-
dito auctor, que é urgi dos nossos mais 
illustres conterraneos, enviar-nos mais 
dos brilh-8ntes artigos, o ultimo dos 
quaes publicamoshoje 
Como barcellenses, temos e mais 

intenso jubilo em inse-ir estes valio-
vos escriptis, que rcpre.entam, bem 
cumo os que os precederam, o trium-
pho da verdade historíca sobre todas 
as deturpações com que se tem, por 
vezes, tentado ' emba:iir o brilho 
do nosso nobüissimo braz ío, pre-
tendendo insinuar e aflitmando 
até, com absoluta falsidade, que por 
cobardia, na conquista de Ceuta, nos 
fõra imposta uma obrigação liumi-
Ihante. Tolos os barce)lenses devem 
saber d'es ,as verdades historica=, pri-
morosamente expostas pelo nosso dis-
tincto ccilaborador, para que todos 
saibam e possam repellir a noticia 
arozripil 1 c iexatoria, larca(la a pu-
h "cidade por escriptores *levianos e 
pouco sabedores. 

Por isso aqui lhe "azemos referen-
cia especial. 

Lomboios descendentes--N' z-Par-
te de Valcn;.a ás z,5_ da manha, de 
Vianna ás 4,54, de Barcellos ás 6,5 
da manhã, de Braga ás 6,2 e che-
ga lio Porto ás 8,31. Os passageiros 
que vem desde Valença com destine, 
ao rainal de Braga passam, em Nire, 
para outro comboio que parte dali 
as ti,5o da ma :hã e chega a Braga ás 
7,2ti. 
Np z2- Aos dias utei;-Parte de 

Viana ás 7,8 da manhã, de Barcel-
los as 8,1 da manh-5, de Braga ás 
8,1 e chega ao Porto ás 0,47. O< pas-
sageiros prcoeder,t•s das-estações des-
de Viamia que sc destinem ao ramal 
de Braga, passam, em Nine, para o 
comboio que parte dali ás 8,3 da m. 
e chega a Braga ás o,2. 

N., i6-Parte de Valença ás 8 da m. 
e chega a Vianna ás zo,i5. 

N-' 4-Parte de Valença ás q,2o da 
manha, de Vianna ás zo,32, de Bar-
cellos as 11,17 da manhã, de Braga 
ás i i e chega ao Porto as 12,T5 da 
tarde. Os passageiros que se desti-
nem ás estacóes do ramal de Braga, 
passam, em Nine, para o conib.-)10 que 

11•enen1Pi-coiela dali parte as i i,3S da manhã e chega 
a Braga ás 12,9 da tarde. 

N,a ó--Parte de Valenca as 2 da 
tarde, de Vianna ás 3,45, d: Barcel-

acaba de offerecer ao lzospi•al da San- 110. aa 4,51 da ti.rde, de Brag i ás 
tica. l ta Cisa ela NEsericordia um auto-clive '447  e chega ao Porto ás 7,10. O: pas-

1 ou estufa Sorel, com duas caixas me- sngezros que se destiner•r ás estrçoes 
Quanto ao que escreve relativa talicas para esterilisação de pensos e do ramal de Braga, passam, em Ni-

artigos de cirurgia. no, para o comboio que parte dali ás 
Esta valiosa offerta é mais unia, be- 5,35 dgr tarde e chega a Braga as ti,6. 

nemerencia do exin." sur. conselheiro N.a S-Parte de Vza.ina ás 6,2o da 
Domingos José de Sousa, que já em tarde, de Barcellos as 7,39 da tarde, 
tenipo ofYortou á Santa Casa um pul- de Braga ás 7,27 e chefia ao Por-
verisador, provando asaiul o interesse to ás io,2;. Os passageiros com 
e protecção que lho niereco agao'--laca- destino ao ramal (te Bru a, passam. 
sa de caridade. em Nine, pata o comboio que d'ali 

Registamos com o devido preito este parte ás 5,15 da noite e chega a Bra-
benemerito acto do respeitavel barcel- ga ás S,51. 
len+e. -

S:ibemos que a M(,,za da Santa Casa 
ela 3lir Nri or . í ( delibr.-ou na Neasão 
(te tuulte.ii, s.k?wficar o sca milito agra-
decimento ao exnz.a sr. conselheiro Do-
mingos José de Sousa e ainda mandar 
enlloear o retrato de s. r•x.- na galeria 
(tos bomfeitore; da Santa( Casa 

E' unia houiena„eu muito merecida 
a que gostosamente nos associamos. 

te á generosa offerta da Fabrica de 
Sert- cao desta villa á Santa Casa, 
tambem não diz a verdade, como em 
tempo aqui se proveu e não repetire-
mos porque não e precisa e não que-
remos massar o leitor. Diremos e as-
seguramos, o d'uma vez para sempre, 
o seguinte: nunca a meia da St.n (. as r 
regettou a offerta fita, o pare sa 
ber basta conher as pescas que com-
põem aquella collectividade, incapa-
zes de praticar semelhante deacorte 
aias ,' este caso duplamente criniin r-
vel. 

Pelo contrario: a :11eza aeceitou ju-
bilosamente como não podia deixar 
de ser. 
Ro_ebeu 18 ou rq carros de lenha 

em dezembro e janeiro ultinios, sus-
pendendo n'essa occasião o transpor-
te da lenha, que, evidenteincute, nao 
carecia. de ser toda trauspo. t-ida no 
momento. 
Ha 2 mezes, pouco mais ou menos, 

um mezario, servindo de mordomo 
dirigente, conversou com o estimavel 
dirigente da fabrica o sr. D. José Do- 
menech, sobre a opportunidade de 
continuar a mandar buscar o resto 
da lenha, sem que para isso precisas-
se d'auctorisal:ão da iXeza, que do fa-
cto só teve conhecimento pelo mes-

i-O-1--  

Vão de Naanto .§, lie®1flj0 

Passa hoje o 2.° anniver-
sario desta sympathica insti-
tuição. Por esse motivo ha 
festa que no proxitno ntiille-

ro relataremos. 

Fazem annos: 

Iria ?4- o srzr. Arnaldo Bra,. 
D,a 15-o 

eira Ramos. 

Dia 17-u 

Reb ll0 1'errvs e o sn)•. Augusto 

Braga. 

sr. Joao Carlos Vi-

sr. D. Adelaide, 

Regressou de Lisboa o nosso 

respeitavel patricio snr. José dz 
Bessa e 3[eneses. 

-Dc visita ao nosso antigo sr. 

1 

Ci? IMERC1G IiE BARCELLOS. 

ANIN i, los 
Loteria do •Tntal 

piaºala C--z-- a (Ia 31se: icor-
día de 1L1sboa 

.`•;> ®® S ®®C;®©o 

Extracção, a 2 de dezem-
bro de 1906 

Bilhetes a So:000 reis 
VIgeSimoS a _•:000 i-eis 

A comrnisszbo administra-

tiva d,t loteria, incumbe-s3 

de, rem.ettel' quahIuel' en-

commenda de bilhetes ou 
vil 1 e i s, logo que ella se-
j..1 acompanhada di sua im-
porta.ncla e mais í réis pa-
ra seguro do correio. 

filiem eo ni l)l,al-10 ou mais 
bilh•.-tes inteiros tem uma 
con111liss to de 3 010. 
Os pedidos devem ser di-

ri—idos ao secretario. 
Remettem-se listas a to-

dos os compradores. 
L.i ,,boa, 30 de Outubro de 

1901. 
0 secretario 

José e`1lurin•lb). 

Editos de 30 dins 
2.a publicac,ão 

Pelo,jllizo de direito de 
estria colllarca, de Rircel-
los, Ca1'torlo (10 esel 'lvão 
do 6.° officio alie este stl-
bscreve, eorrein editos 



' T o 1 feita a Ensygdio ld' tÌ Oli• erra e mulher, ima no- • José- da 1~ orl- : por rna, Leite e marido Joa- 
r a11d0-Se 0 no►rle d'Esta, 'seca (segunda réo elo.y róos quim C.tirvalha dt.0 Fonseca, Aa p` .Uf• 
e I'•dua1'd0 Pereira. ,0- prin• ira, quintos, sexto, (só arnb •s d re•Ttlezla, de Bar 

e Casado, lavradores, 1 mos, nona e decimos c seu o1 de outubro findo foi ele 

ros, d esta Couiatca, rnas e declare sem efreito o res- 

atlzenteS em palie inces'- pectivo registro de transmis-
t,a nos Estados Tinidos do são do predio, feito a favor! para os effeitos do art. 46g' 

do réo com rador. dito Em cora referencia ao 448 doi 
Brasil, pata na Segunda gdio losé da Fonseca, sendo! Codigo do Processo Civil. 
atidiencia posterior ao 1 mandado carceilar esse re- • t3arcellos, 2 
dito praso, verein ateu- gistro, voltando para a he- bro de 1905, 
sai' a sua citação na qe- rança e casal do inventaria-
ção de, processo roditla- do Ignacio de Oliveira Ju-

ri0 que lhes inove e a ou- pior aquelle predio, e sendo 
tros, Ilortencio Martins o predito réo comprador e 
•. - segunda mulher condemna--
BiOS, SOlteii'o, Sul-jl.trlS, dos a entregai-o e restituil-o 

proprietavio. da vilta da a essa herança e casal para 
I•OVOa de Õ; a1 zim, e para ser devida e legalmente par-
contestarein, querendo, a Cilhado como os demais bens 
rrlestlla a eçao, ria tercei- da mesma herança e casal e 
ra audiencia inlinediata, a primeira ré cabeça de ca-

sal condemnada a dal-o á 
se•tiitldo-se os c!enpais. descrip;.ão e partilha no fal-
tel,nios prescriptos na le. lado inventario do marido, 
e 111110 sol) pena de Teve- rara todos os e1% ;tos legaes; 
lia. — que, finalmente,. todos os 

- réos sejam condemnados a IJnl tal -acção  p• ett n 
de o Auctor:—alue se jul-
gue que os reus forain e 
são os unicos e univer-
saes herdeiros e repre-
sentantes do finadolgna-
cio d'Oliveii'a Junior ou 
Ignacio José d'Oliveira. 
morador que foi na fre-
1,tlezia dita de Barquei- teem Togar em todas as ter-
i-os, e alei f'allecido em 3 ças r sextas-feiras de cada 

de novembro de '1.88%, n0 • semana, não sendo dias snts-
estado tfe casado cola a 
p,,'iineira ré Maria, 4'Oli-
veira, sem 'disposição al-• impedidos, por dez horas da 

.ga.ma d.e bens;—que do I r•lanhã, no tribunal judicial 
casal d'elle e ala prialeira 1 desta comarca, sito no lar.00 
1'é Sita viuva fazparte ui)1 da Camara desta viela. 

Rarcellos, 22 de outubro 
d-- i 906. 

Verifiquei 
•0 juiz cie direito 

Silveira e Castro. 
U eserirüo 

o ívlanoel .losé I'ereira•, seti- ceilintlos, por sentença de i Agencia de Neb o elos 

da freguezia de B•t1 liei-I documento;—que se annulle cretada a, separação xeque= 

rido peia esposa contra o 
marido; o que se annuncia, 

predl0 de casa, terrea .e 
tirão de horta ou rocl)io, 
lio sitio cias q'iielheir'as, 
da referidas, freguezia ele 
Barqueiros, •,t continar 
do e nascente Cora! José Claudio Pereira B«Ithazar 

}lauoel Martins do BLio,   
1110 Doente com predro lio- •<oslllh• de ferro i sos ou dispensas para orde-

le 110 •iIICtOr d0 Stl.l COi)s 3 j nações e de qualquer nego-
do lirlla palra vt Isd.,t 1 cio congf'nere com a masima 

t alrlliili0;--q{le o .f•lrct0l' naE1':'tl iiei'I{:1Ot. " . Ç5 1 t0 el.n.1 li t:i lrvz 
interessado n essa. Ire- B<rrce;lilslltls i rve para; P̀a •z-a 

rança e casal, ein vll'til-' pequena r, t r e at aride Iairu-
de ele, por escriptura pa- lia.. IJ' 1)ern const1'uit-la e   
Wica lavrada aros vinte e tem caldeira pala agua, <n, lagalhães Teitoto 

toes de novembro de mil l'nd• -se vel' toda) os!— 
nove centos e quatro, Cel° dias áia mesma officir,a. L Éi ES 1'1►kT1('l• DE, C.t,LCULO 
coiiipraldo a Joaguina de -  l;o;l•tli`;S:Ct I, 
Jesus ou .foaquina d'úii-
veira e •.ntonio da Silva 
Cariai-o ou Antonio Cio- Na. Quinta da Coto-
ines Camayo (decimos via, freguezia da silva, 
réos) todo o seu direito e vende-se urra partida de 
acção ásheranças e ca-:sal pintieiros e sobreiros. 

E' uni bem sortido es- Alem de marcas feitas para muitas culturas es-
tabelecimento de obje-
ctos de ogro e prata, si-
tuado na rua Barjona de 
I+'reít as, em irente á pra 
•a munici al aonde o vêr annuilar e declarar sem I • p 

elfe'to algum quaesquer ou- •publlc0 encontrará, com 
tros documentos, actos ou' o melhor borre gosto, pre-
contractos em que por ven- ços multo rn odicos. 
cura se fundem e que contra-contra-
riem o allegado e a acção, e 

Compra-se ouro velho 

seus registros, sendo estes f l)el0 preço mais alto. 
mandados cancellar e nas Muita seriedade nas 
custas e procurldoria. 

As audiencias n'este juizo 

tificados ou feriaúos, porque 
sendo-o, se fazem nos imme-
diatos se tambem não forem 

de novem-

Verifiquei 

O juiz de direito 

Silveira e Castro 
O escrivão 

ê4fanoel Cardoso e Silva. 

Forelises e Eeelesiasticos 
Dl1 

JO-AO BAPTISTA DA SILVA CORREIA 
SOLICITADOR ENCARTADO 

4r—°I¿ua do h:fante D. Henrique-43 (Em frente á Z--cebedoria) 

flARCiEL LOS 

Adubações •,com .odadas 
Ourivesaria as culturas 

Carvalho 

suas transacções. 

Ourivesaria Carvalho. 

existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«Conlponentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas. 

NUrrato de sodio 
t anlf2to dc nMinonio 

Sul>erphospliator, filie cal 
Phospbato Thow~ 

Chloreto de potassio 
f4u1fato ele potassio 

Desaso, etc. ete. etc. 

Ha sempre o maxi mo escrupulo na preparação dos 
adubos enoommendados para. que os seus effeltos sejam 
seguros. 

Prestam--se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicação destes mesmos adubos. 

Podidos a 

Tov• vencia de , Joaquim Gonçalves da Silva Mattos 
negoeios ecele-
siasticos 

v •JIk A 1 

Sob a direccáo de 

Geris ano da Mina 

Solicitador oficial da Canira 
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das cansaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas malrimoniaes, proces-

e economia. 

do e;:funicipia, 3z-2? 

LISBOA 

2.' ediçfâo 

C,ns'deravelmente melhorada 
e ampliada 

Nesta obra vem um brande n. 
de taiwas inteiramente nec•essa-
rias em todas as easas comuier 

cl0 pile e SOgt'0 aguelle I+ altar cora 0 dl'. 1Iat- ci I'nbliea ão semanal em f 

O 

ç áscr.0 
I! C1alCì0 ti Oltvelral, •IUilior tOs Graça, erli Rarcellos. tos ele 16 paginas, formato gran-

e porjá eska.r assira habi-
llttzClO rio lnvetltal'10 a CSue 
se procede por obsto d•a-
illlelleIgnacio;--que seja 
arintlllado, rescindido e 

de, e impre,8 io nitida, eu, papel 
de 1." qualidade, preço _ o a'.els 
prgos c.o acto da entrega. 

no gr3.:ero, a oba ti mais ba- 
2. -% publicação rata entre as que até hoje 'o tem 

Pelo juizo de direito d'es- publicado. 
ta COmarCd eCal't0I'IO d0' 1ia£°e••:fl.'i•' obra depois 

18Clar<Ld0 Seir1 Effelt0 al de pt:bhcaaa custara mas •` 0 a 1 segundo officio abaixo c1s- 3`) por cento. 
s"uns o contracto de venda signado o nos autos da ac- I   
cio predio de casa terrea e . ção expectai pala septll'aÇt`LO , 

q. do .< Corltm ercio a deão d'horta com rochic pre-; de pessoa e bens dos co - ) y !  
cccle,stc .s_ntc mctscionado, ' fugas D. 'Marg-ii'ida Leo-1 de Bãrcello s,> 

t 

•aferidor-e medidor oflicì.al ela Camara Municipal de Rarcellos 

H --Ia Faria U%rbosa9  

•K 

compaliffia  de seni  8 
•1 rate llídade 

?9 

Nocie&Rlde au0fl •ma de respousabllf:lado limitada 

CAPITAL 200:000 000 reis 

Setimo armo de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia e fectlla seguros 1na1-itilizos e terrestres a 
JZ'u; os , asoaveis, Ténl ab;•entes em todas as localidades dor 
171'ov11lc1a d0 14111110. 

Séde em Braga. 
Agente em $arcellos 

Ecicaaa'4.lo 111.•_10 Vícirza ]M arnios 
(Coinmerciante de faiendas de lã e al,-cace-o—K. D̀. Antonio Tarroso 

Neste estabeleci-isento encontra-se ttln variado sortido de 
casi;nú-as, cheviote. , flanellas, baetas, cotins, panos crias, mo -
Z.111s, riscados, cobertores, etc. etc. 



DA 

• Q••••c•7c•d• •c  ••a••celic•• 

:o 111(aior deposito de impressos lio Norte de Portugal 
Para: confrarias, juntas de parochia, notarios, escrivães de direito, dele0•a,dos, 

militares, etc. ••  a chinas para picar e- cortar papel; impriniii- cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho que dia a respeito à arte. 

t • w .• •5 0 

Rua D. Antonio Barroso BAEC1 LLL0S 
(miga Min Direita) 

G • 

reis no acto da entrega 

p_..•.•  S 3 -_•...> •i e •'•_.•-' -..•3" •➢'•• • •s c• •ls •--t.o_...• i.•. ---..sx i 

A MODA ITIUSTRADA 

P 

S 

100 •c _ ó :,le-t o (Ia f_•i• rc 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segúndas-feiras -a «•1loéla, ÈÚstrada.» 'coritorido, em m•z•niitcas gravuras a preto e -coloridas; 
odas as novidades em chapéus, toi elles. pha.ntasras e confecções, tanto pare senhoras corno para crianças, iiloldes cortados, tamarltto nit.u-
.al. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma, Revista da .11oda, onde todas as semanas indicará 

suas leitoras, os factos mais importantes que se derem -durante aquelle espa(.-o de tempo-, e que se rol vCionem cone o seu titulo. Cor►espo - 
,,•encia: secç-ã-o destmada a responder a too-as as assig-iiante, •qüe "- dirijam à (MODA ILLUSTRADA sobre a.ssumptos de interesse aprol riA-
do. Artigos dii•ersos sobre assuinjytos de interesse f'eminir•o. Receita's neces`sarias a todas as familias, etc, etc. A secção litterat-ia constará ds 
romances, .contos, historias, poesias, etc. A « i\loda Illustz,ada fica sendo o lizelhor e atais barato jornal de modas que se publica ein Paris na 
°.n.gua portugueza e pela clareza., utzlivaae e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda Illustrada» lublicarà por anno 52 num•eros de, 16 paginas, com 56 colunar=as em grande formato, 2:=1S0 ;rasuras em preto e 
coloridas, 52 moldes ce Lados, tamz nho natural. 

Cada numero da <- Moda Iliustrada é acompanhado d'unr numero do Petit Echo age Ia ` i-oderie, jornal especial de bordados em todos ns 
°eneros, roupas do cc,r ••, de 7-riesa., en - o\, para. cri•nçr•, t.apecar•izi, cr-ochet. porto de a ulha, obrais cie phantasia, ienclas, passarïzan•ric• 

ptc. Encontra-se na « 11oda Ilustrada» -a traducção enr portuguez d aquelle jornal, 

.1'&sIgna-se em as livrarias Ú0 reino, 131ins e e •.. •aº e•lâ• º.• 

Antiga Case, Eci i- nd--JOSE BASTOS—Lisboa, 73, Ilua, Garl,ett, i`5---LISBOA, 

;•-••a• •-•.—•:6a.•••: •'a_••, •-`-• s•;••• •--• .sa••  ,••.d•.• _`_'-•—_•_•a •`' cr—• da.•--•- •---.,ca,•• . -•--`a •a •. --.., 
á"_T•3 •• • •2%'••i•_•..••y` •  • Y'A•`> ••••y L•,-,•••s '••e% •• ` •`•x_• •••'_•• y,;•a...• •Y•--•••.•ãq s•„•• •i.,••,a^-_-,•s-•--^•-, :•• y•.-• 
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Santa e Real Casa da Mi•1pr;1cordia , 
de flareellos 

it•eetos—Avelino Ai-res Duarte, pharmaceutico de l.o- classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

J 

Iffileilisadore5 
•ttto 

y1• C••ÌQ 

1Va antiga casa MARQLt E8, t- tia D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alom de ferragens, tintas, vir.'roã 
carvito, ferro e arame pararam,•das, vendem-se pub,c 

rl•:1Qe*i•e• nacionaes e es traaigeiros de todos as •Lurtc,- 
res, oambus o tubo do borracha, para, sulfatar, sulfato 
4e cobre, enxofre em p6 e pedra, e outros artigostud• 

-a qualidade, e preços sere competencia. de primei  

!LIU0et 4ºaslilini Coelho Ganrati-eli 

(:S UcCEss0_ZJ 


